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Resumo 

Bomfim, Mauricio Henrique de Souza; Schwabe, Daniel. Um método e 
um ambiente para o desenvolvimento de aplicações na Web 
Semântica. Rio de Janeiro, 2011. 196p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

A crescente disponibilização de dados e ontologias segundo os padrões da 

Web Semântica tem levado à necessidade de criação de métodos e ferramentas 

de desenvolvimento de aplicações que considerem a utilização e 

disponibilização dos dados distribuídos na rede segundo estes padrões. O 

objetivo desta dissertação é apresentar um método, incluindo processos e 

modelos, e um ambiente para o desenvolvimento de aplicações na Web 

Semântica. Mais especificamente, este trabalho apresenta a evolução do método 

SHDM (Semantic Hypermedia Design Method), que é um método para o 

desenvolvimento de aplicações hipermídia na Web Semântica e o Synth, que é 

um ambiente de desenvolvimento de aplicações projetadas segundo o método 

SHDM. 

Palavras-chave 
Aplicações Hipermídia; Web Semântica; Linked Data; SHDM; Ambiente 

de Desenvolvimento; Ontologias. 
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Abstract 

Bomfim, Mauricio Henrique de Souza; Schwabe, Daniel (Advisor). A 
method and an environment for the Semantic Web applications 
development. Rio de Janeiro, 2011. 196p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

The growing availability of data and ontologies according to the Semantic 

Web standards has led to the need of methods and tools for applications 

development that take account the use and availability of the data distributed 

according to these standards. The goal of this dissertation is to present a 

method, including processes and models, and an environment for the Semantic 

Web applications development. More specifically, this work shows the 

evolution of the SHDM (Semantic Hypermedia Design Method), which is a 

method for the Semantic Web hypermedia application development and the 

Synth, which is an environment to build applications designed according to the 

SHDM. 

Keywords 
Hypermedia Applications; Semantic Web; Linked Data; SHDM; 

Development Environment; Ontologies. 
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